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Resumo
Este estudo avaliou a viabilidade de Ficus cestrifolia como poleiro natural em 
projetos de restauração ecológica. Foram selecionados cinco indivíduos da 
espécie em pastagens em processo de sucessão florestal no Parque Nacional 
Serra do Itajaí, Santa Catarina. Sob esses indivíduos, foram instalados cinco 
coletores de sementes (1 m × 1 m), totalizando 25 m2 de área amostrada. Os 
experimentos foram realizados de agosto/2002 a maio/2003, onde as sementes 
foram retiradas quinzenalmente dos coletores. Foi observado um total de 25.277 
sementes, pertencentes a 65 espécies florestais, sendo 25 identificadas ao 
nível de espécie, gênero ou família. A síndrome de dispersão predominante foi 
zoocórica, onde a família Melastomataceae foi a mais abundante, com 64% do 
total das sementes. As formas de vida mais frequentes foram árvore e arvoreta, 
com espécies pertencentes a diversos grupos ecológicos. Os resultados sugerem 
que a utilização de espécies vegetais como poleiros naturais é adequada e eficaz 
em projetos de restauração ecológica, pois atrai aves frugívoras dispersoras de 
sementes, aumentado a entrada de sementes de espécies florestais de estádios 
sucessionais mais avançados nas áreas em restauração.
Abstract
This study evaluated the viability of Ficus cestrifolia as a natural perch in an 
ecological restoration project. Five individuals of the species were selected 
from pastures undergoing forest succession at Serra do Itajaí National Park, 
Santa Catarina. Five seed collectors (1 m × 1 m) were installed beneath these 
individuals, totaling a 25 m² sample area. The experiments were conducted from 
August 2002 to May 2003. Seeds were collected biweekly from the collectors. A 
total of 25,277 seeds were observed, belonging to 65 forest species, of which 25 
were identified to the species, genus, or family level. The predominant dispersal 
syndrome was zoochorous, with the Melastomataceae family being the most 
abundant, accounting for 64% of the total seeds. The most common life forms 
were trees and small trees, with species belonging to various ecological groups. 
The results suggest that the use of plant species as natural perches is appropriate 
and effective in ecological restoration projects, because it attracts frugivorous 
seed-dispersing birds, increasing the entry of seeds from forest species in more 
advanced successional stages into the areas under restoration.
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1. INTRODUÇÃO

O Brasil abriga mais de 30% das florestas tropicais a nível mundial – ecossistemas terrestres de 
maior biodiversidade do planeta. Em termos de valor de conservação, a Mata Atlântica brasileira é 
considerada um dos centros de biodiversidade mundial (Hotspots), com elevada riqueza de espécies, 
endemismos e espécies com alto grau de ameaça de extinção pela perda de habitats (MYERS et 
al., 2000; BORGO et al., 2011). Devido à exploração florestal insustentável e redução de habitats, os 
remanescentes florestais da Mata Atlântica são altamente fragmentados, sofrendo com o chamado efeito 
de borda, onde alterações físicas e biológicas provocam modificações de parâmetros microclimáticos 
no fragmento (BIERREGAARD; LOVEJOY, 1989; ANJOS; BOÇON, 1999; GIMENES; ANJOS, 2003). 
Perda e redução da heterogeneidade ambiental podem levar a perdas de biodiversidade, com a extinção 
local de espécies e redução de interações ecológicas e serviços ambientais (PIZO, 1997; VALLS et al., 
2016; TONETTI et al., 2017; ZIMMERMANN, 2021). 

Para enfrentar os desafios da conservação da biodiversidade, modelos de conservação econômica 
e ecologicamente viáveis vêm sendo testados e avaliados, como a restauração ecológica ou sistêmica 
de áreas degradadas (VIEIRA; GANDOLFI, 2006; REIS et al., 2010). Restaurar um ambiente degradado 
pode transformá-lo em um ambiente adequado para múltiplas espécies, bem como recriar corredores 
ecológicos que conectam fragmentos florestais, aumentando o deslocamento de indivíduos pela 
paisagem fragmentada (MCCONKEY et al., 2012; PEREIRA et al., 2013; ZAHAWI et al., 2013). Dessa 
forma, programas de restauração ecológica de áreas degradadas podem representar uma estratégia 
efetiva de conservação, desde que empreguem conhecimentos sobre interações ecológicas entre 
espécies (REIS et al., 2003; ZAHAWI; AUGSPURGER, 2006; MCALPINE et al., 2016).

As interações ecológicas entre animais e plantas nas florestas tropicais são acentuadas – cerca de 
90% das espécies arbóreas e arbustivas apresentam diásporos aptos à dispersão zoocórica (realizada 
por animais) (FORGET; SABATIER, 1997; KRÜGEL et al., 2006). Estudos sobre ecologia nos trópicos 
introduziram os conceitos de ‘espécie mutualista-chave’ ou ‘espécie-chave’ (SCHUPP, 1993), onde 
estas plantas exercem uma função crítica e desproporcional à sua densidade (HOWE, 1993), pois, 
mesmo em baixa densidade, sustentam frugívoros em períodos de escassez de recursos alimentares 
(LAMBERT; MARSHALL, 1991; LAMBERT, 1989 a, b; FIGUEIREDO, 1993). Essas interações 
influenciam o sucesso reprodutivo das espécies envolvidas, assim como a estrutura, o padrão de 
distribuição e dinâmica das populações de espécies arbóreas (JANZEN, 1970, 1971; MIDYA, 1991; 
MAGNUSSON; SANAIOTTI, 1987). 

No contexto das interações ecológicas e da restauração ecológica de extensas áreas degradadas 
dentro do Pacto pela Restauração da Mata Atlântica (PIZO; TONETTI, 2020), poleiros vivos ou 
naturais – i.e., árvores remanescentes localizadas na paisagem, com algum atrativo para aves e outros 
frugívoros – têm sido explorados (GUEVARA et al., 1986; GUEVARA; LABORDE, 1993; GALINDO-
GONZÁLEZ et al., 2000; ZIMMERMANN, 2021; ZIMMERMANN; FINK, 2025). Assim, os frugívoros, 
na busca por frutos, material para confecção de ninho e local de descanso, levam a um aumento da 
chuva de sementes sob a área de influência das copas desses poleiros (MCCLANAHAN; WOLFE, 
1993; WHITTAKER; JONES, 1994; TOH, et al., 1999). Nessas condições, as sementes depositadas 
geralmente encontram um sítio minimamente favorável para a geminação e posterior recrutamento em 
função das condições ambientais geradas pelo sombreamento (ROBINSON; HANDEL, 1993; ZAHAWI; 
AUGSPURGER, 2006; ZAHAWI et al., 2013; ZIMMERMANN, 2021). O deslocamento de agentes 
dispersores na paisagem também tende a aumentar o fluxo gênico entre e dentro das populações 
nas áreas em restauração, atuando diretamente na promoção da variabilidade genética, fenômeno 
fundamental para a manutenção da diversidade genética (MAIA et al., 1987; HOWE, 1990; CINTRA, 
1997). 
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Tais poleiros funcionam como foco de atração de aves, levando a uma deposição de sementes contidas 
nas fezes ou regurgitadas pelas aves. Esse processo, levaria a um aumento da complexidade estrutural 
das áreas a serem restauradas (GUEVARA et al., 1986; KRIECK et al., 2006, 2008). Isto favorece a 
restauração de ecossistemas florestais, recuperando a estrutura e composição da vegetação, assim 
como suas propriedades ecológicas e serviços ecossistêmicos prestados (CHAZDON; URIARTE, 
2016). As manchas ou núcleos de regeneração criadas sob a copa desses poleiros vivos tendem 
naturalmente a se expandir e ocupar espaços abertos, acelerando o processo de sucessão florestal 
(REIS et al., 2003; ZAHAWI; AUGSPURGER, 2006; REIS et al., 2010).

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar o potencial e a viabilidade do emprego de Ficus 
cestrifolia Schott ex Spreng (figueira-branca) em programas de restauração ecológica, dentro do modelo 
de poleiro vivo. Dessa forma, a hipótese deste estudo é que as espécies vegetais identificadas na 
chuva de sementes sob F. cestrifolia são predominantemente zoocóricas, representam diferentes fases 
da sucessão florestal (i.e., pioneiras, secundárias iniciais e secundárias tardias) e possuem diferentes 
formas de vida (e.g., árvore e arbusto).

2. METODOLOGIA

O gênero Ficus tem sua distribuição nos trópicos e subtrópicos, com 64 espécies registradas no 
Brasil, onde 23 espécies ocorrem na Mata Atlântica; F. cestrifolia ocorre desde o norte do estado do 
Pará, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (MELO 
JÚNIOR et al., 2018). As árvores adultas dessa espécie podem atingir até 30 m de altura e possuem 
frutificação abundante, com frutos (sicônios) que se desenvolvem entre as folhas. Inicialmente, os 
frutos são verde-claros e, com o amadurecendo gradativo, passam a assumir o tom bruno-arroxeado 
(CARAUTA, 1989; SARMIENTO, 2015; MELO JÚNIOR et al., 2018).

O estudo foi conduzido no Parque Nacional Serra do Itajaí, o qual protege uma área aproximada 
de 57.374 hectares, localizado no Vale do Itajaí, Estado de Santa Catarina, Sul do Brasil (FUNEZ; 
GASPER, 2014). O Parque protege terras de nove municípios: Ascurra, Apiúna, Blumenau, Botuverá, 
Gaspar, Guabiruba, Indaial, Presidente Nereu e Vidal Ramos (Dos SANTOS; GARROTE, 2020) (Figura 
1). 

Figura 1 - Parque Nacional da Serra do Itajaí, com a localização das áreas de estudo (Subsede e 
sede).
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A coleta de dados de campo, realizada entre agosto de 2002 a maio de 2003, contemplou cinco 
indivíduos de Ficus cestrifolia com altura superior a 10 metros, localizados em dois setores do Parque, 
a saber, “Nascentes” e “Espingarda”. Quatro indivíduos se localizavam no interior das pastagens em 
fase inicial de sucessão ecológica (capoeira) (Figura 2) e um indivíduo na borda entre pastagem e 
floresta secundária. Indivíduos isolados de espécies como a figueira-branca são tradicionalmente 
deixadas em pastagens recém-abertas para pecuária na região, atividade conduzida no Parque até 
o final da década de 1990. Desde então, as pastagens passam por um processo de regeneração 
natural. 

A cobertura florestal do Parque é classificada como Floresta Ombrófila Densa Submontana, Montana 
e Altomontana (KLEIN, 1980; FUNEZ; GASPER, 2014). Em áreas com altitude acima de 800 m ocorre 
uma transição do clima tipo Cfa para Cfb, de acordo com a classificação de Köppen (ALVARES et al., 
2013), com temperatura média anual variando entre 19 o e 21o C e uma precipitação anual variando 
entre 1.600 mm e 1.800 mm (ZIMMERMANN, 2021).

O monitoramento da chuva de sementes foi realizado através de cinco coletores de sementes 
instalados sob a área de influência da copa de cada indivíduo de Ficus cestrifolia, onde quatro coletores 
foram colocados a uma distância de 4 m do tronco, dispostos em forma de cruz, e um coletor foi 
instalado na base do tronco. Os coletores de tela de nylon, com dimensões de 1 × 1 m, foram cobertos 
por tecido para diminuir a perda de sementes. As sementes foram recolhidas quinzenalmente dos 
coletores, triadas em laboratório, contadas e identificadas, quando possível, com base na literatura 
(LORENZI, 1992) (Figura 2). 

Primeiramente, foi realizada uma análise de variância (ANOVA) para comparar os números médios 
de sementes coletados entre as diferentes figueiras (grupos), onde os coletores constituíram as 
repetições. Como foram encontradas evidências para rejeitar a hipótese nula de homogeneidade de 
variâncias entre os grupos (teste de Levene, p = 0.046), foi conduzido o teste não paramétrico de 
Kruskal-Wallis (α = 0.05), seguido pelo teste post-hoc de Dunn (α = 0.05) com correção de Bonferroni. 
Todas as análises estatísticas foram conduzidas no software PAST 5.2.2 (HAMMER et al., 2001).

Figura 2 - (A): Indivíduo de Ficus cestrifolia no interior da pastagem em restauração; (B): coletor de 
sementes e (C) triagem das sementes. Foto: Autores.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletadas um total de 25.277 sementes nos 25 coletores instalados sob a área de influência 
das copas dos indivíduos de Ficus cestrifolia. Um total de 4.324 sementes foram identificadas apenas 
a nível de família (Melastomataceae) (Tabela 2). As demais sementes não foram identificadas (2.800 
sementes). Estima-se uma chuva de sementes de 1.011 sementes/m2, valores semelhantes ao 
encontrado sob figueiras em pastagens no México (GUEVARA et al., 2004). Foi registrada a ocorrência 
de 65 espécies vegetais, onde 16 foram identificadas a nível de espécie e seis a nível de gênero. 
Galindo-González et al. (2000) encontraram valores semelhantes de riqueza na chuva de sementes sob 
a copa de árvores remanescentes em pastagens abandonadas, onde identificaram 68 espécies de 23 
famílias botânicas. Sob cinco figueiras de três espécies diferentes, Guevara et al. (2004) identificaram 
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uma riqueza substancialmente superior (149 espécies). Comparando a chuva de sementes sob plantas 
zoocóricas e não zoocóricas, Barbosa e Pizo (2006) encontraram 31 espécies de 20 famílias botânicas.

A síndrome de dispersão mais frequente neste estudo foi a zoocoria (onde os frutos são procurados 
e dispersos por animais), a qual tem sido predominantemente registrada em estudos nos trópicos 
(GUEVARA; LABORDE, 1993; MARTINZ-RAMOS; SOTO-CASTRO, 1993; GALINDO-GONZÁLEZ et 
al., 2000). Dentre as sementes coletadas, apenas as de Piptocarpha sp. são dispersas pelo vento 
(anemocoria), correspondendo por 2,7% das sementes (Tabela 2). 

Tabela 1 – Espécies vegetais identificadas na chuva de sementes sob indivíduos de Ficus cestrifolia 
(F1 a F5) no Parque Nacional da Serra do Itajaí, Santa Catarina. Abundância (ABD); abundância relativa 
(AB. REL); forma de vida: ARV – árvore, ARB – arbustiva, HER – herbácea, EPI – epífita; síndrome de 

dispersão: estádio sucessional (ES). 

Espécies F1 F2 F3 F4 F5 ABD AB. 
REL SD FV ES Famíia 

Leandra  sp. (Melastomataceae) 949 3249 1809 1438 67 7512 33,42 ZOO ARB Pioneira Melastoma-
taceae 

Melastomataceae 647 483 773 1841 580 4324 19,24 ZOO ARB Pioneira Melastoma-
taceae 

Piper sp. (Piperaceae) 1011 1839 86 123 145 3204 14,25 ZOO ARV Pioneira Piperaceae 

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. (Myrsinaceae) 839 784 510 626 31 2790 12,41 ZOO ARB Pioneira Myrsina-
ceae 

Miconia cabucu Hoehne (Melastomataceae) 405 485 153 1456 70 2569 11,43 ZOO ARB Pioneira Melastoma-
taceae 

Rhipsalis sp. (Cactaceae) 31 427 16 64 175 713 3,17 ZOO EPI Secundá-
ria tardia Cactaceae 

Piptocharpha sp. (Asteracea) 43 205 365 1 614 2,73 ANE HER Pioneira Asteracea 

Sollanum sp. (Solanaceae) 46 158 2 1 207 0,92 ZOO HER Pioneira Solanaceae 

Psidium guajava Linnaeus (Myrtaceae) 6 149 1 6 162 0,72 ZOO ARB Exótica Myrtaceae 

Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra 
(Rubiaceae) 3 7 8 23 57 98 0,44 ZOO ARB Secundá-

ria tardia Rubiaceae 

Ilex Ilex theezans Mart. ex Reissek (Aquifoliaceae) 28 10 28 66 0,29 ZOO ARV Secundá-
ria inicial 

Aquifolia-
ceae 

Miconia cinnamomifolia ( DC.) Naudin (Melasto-
mataceae) 1 2 41 4 2 50 0,22 ZOO ARB Pioneira Melastoma-

taceae 

Ficus enormis Mart. ex Miq. (Moraceae) 9 36 1 46 0,20 ZOO ARB Secundá-
ria tardia Moraceae 

Psychotria pubigera Schltdl. (Rubiaceae) 3 30 33 0,15 ZOO ARB Pioneira Rubiaceae 

Hyeronima alchorneoides  Allemão (Phyllanthaceae) 3 7 1 8 6 25 0,11 ZOO ARB Pioneira Euphorbia-
ceae 

Casearia sylvestris (Swartz) (Flacourtiaceae) 2 2 10 2 16 0,07 ZOO ARB Secundá-
ria inicial 

Flacourtia-
ceae 

Alchornea triplinervia (Spreng.) M. Arg. (Euphor-
biaceae) 6 8 1 15 0,07 ZOO ARB Secundá-

ria Inicial 
Euphorbia-

ceae 

Myrcia hebepetala  DC. (Myrtaceae) 10 10 0,04 ZOO ARB Secundá-
ria tardia Myrtaceae 

Xylopia brasiliensis Spreng. (Annonaceae) 1 2 1 3 7 0,03 ZOO ARB Secundá-
ria tardia Annonaceae 

Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) 
Radlk. (Sapindace 6 6 0,03 ZOO ARV Secundá-

ria tardia 
Sapinda-

ceae 

Psychotria suterella Müll.Arg. (Rubiaceae) 5 5 0,02 ZOO ARB Secundá-
ria tardia Rubiaceae 

Citharexylum myrianthum Cham.  (Verbenaceae) 2 1 3 0,01 ZOO ARB Secundá-
ria inicial 

Verbena-
ceae 

Euterpe edulis Mart. (Arecaceae) 1 1 2 0,01 ZOO ARB Secundá-
ria tardia Arecaceae 
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A baixa representatividade da anemocoria reflete a predominância de espécies florestais zoocóricas. 
De fato, mais de 90% das espécies zoocóricas apresentam sementes associadas a uma poupa ou arilo nutritivo 
(SNOW, 1981; WHEELWRINGHT et al., 1984; HOWE, 1977; HOWE; WESTLEY, 1988). Essas sementes 
são consumidas por animais frugívoros e onívoros, os quais representam cerca de 20 a 30% da avifauna tropical 
(FRANCISCO; GALETTI, 2002; JACOMASSA; PIZO, 2010; SANTOS et al., 2019). Nesse contexto, 
entre os fatores limitantes para a restauração ecológica de pastagens, a existência de fontes próximas 
de sementes e a presença de agentes ativos de dispersão são considerados essenciais para o sucesso 
da restauração ecológica (ZIMMERMAN et al., 2000; GUEVARA et al., 2004; KWOK et al., 2010). 

A hipótese nula do teste de Kruskal-Wallis conduzido neste estudo foi rejeitada (H = 12,83; p = 
0,012), sugerindo que há diferenças estatisticamente significativas entre as medianas de ao menos 
um par de grupos. De fato, o teste de Dunn apontou diferenças estatisticamente significativas entre as 
medianas do número de sementes coletadas nas figueiras 2 e 5 (mais afastada e próxima da borda 
florestal, respectivamente) (Figura 3). O padrão geralmente observado em vários estudos com chuva de 
sementes aponta uma diminuição da chuva de sementes da borda da floresta em direção ao interior da 
pastagem (GUEVARA; LABORDE, 1993; GORCHOV et al., 1993; GALINDO-GONZÁLEZ et al., 2000; 
CUBINÃ; AIDE, 2001). No entanto, outros estudos não constataram um aumento da chuva de sementes 
em locais mais próximos da borda da floresta (GUEVARA et al., 1986; ZAHAWI; AUGSPURGER, 
2006, 2013). A variabilidade da intensidade da chuva de sementes, observada nas figueiras avaliadas 
no presente estudo, pode ser em parte explicada pela variação na frutificação, altura das árvores e 
nível de sucessão ecológica da vegetação, fatores esses relacionados ao aumento da complexidade 
e permeabilidade da paisagem – fatores que favorecem o deslocamento de aves florestais para as 
figueiras no interior das pastagens (BOSCOLO; METZGER, 2009, 2011). 

Figura 3 – Boxplots para os números de sementes coletados em cinco indivíduos de Ficus cestrifolia 
no Parque Nacional da Serra do Itajaí, Santa Catarina. A linha central representa a mediana, as caixas 
delimitam o primeiro e o terceiro quartis e os pontos indicam outliers. Letras distintas indicam diferenças 
significativas entre grupos (teste de Dunn, α = 0,05).

Não apenas a distância até a floresta do entorno parece influenciar a atividade das aves, mas 
poleiros vivos que produzem frutos atrativos para os frugívoros podem promover o aumento do 
número de espécies de aves visitando a área em restauração, resultando em um número maior (e 
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mais diversificado) de sementes dispersas via chuva de sementes na área (CAMARGO et al., 2020; 
ZIMMERMANN; FINK, 2025). Com uma frutificação abundante e constante, o gênero Ficus é considerado 
um recurso chave para frugívoros em habitats tropicais, sustentando populações durante períodos de 
baixa oferta de recursos alimentares (LAMBERT; MARSHALL, 1991; MARCONDES-MACHADO et at., 
1994). No sudeste asiático, as espécies de aves são os principais consumidores e, por consequência, 
dispersores de sementes de figueiras (HOWE; WESTLEY, 1988; LAMBERT 1989a,b; LAMBERT; 
MARSHALL, 1991). Diversos autores discorrem sobre a importância e eficiência de espécies de aves 
como vetores de dispersão de sementes – um processo chave na biologia reprodutiva das florestais 
tropicais (GORCHOV et al., 1993; CORLETT, 2017). 

A chuva de sementes sob a área de influência das copas das figueiras avaliadas no Parque 
Nacional da Serra do Itajaí reforça que o gênero Ficus produz frutos importantes na dieta de espécies 
de aves frugívoras e onívoras (GUERREIRO; FIGUEIREDO, 1997; BARBOSA; PIZO, 2006). Aves, ao 
procurarem os frutos das figueiras, podem depositar sob as copas sementes ingeridas nas florestas 
do entorno (BRONSTEIN; HOFFMANN, 1987; LAMBERT 1989a; LAMBERT; MARSHALL, 1991), por 
vezes iniciando a formação de um núcleo ou ilha de alta biodiversidade (REIS et al., 2010). 

Das espécies botânicas identificadas neste estudo, as da família Melastomataceae apresentaram 
a maior abundância, com 64% do total das sementes avaliadas; Leandra sp. teve a maior abundância 
relativa (33%), seguida por Miconia cabucu Hoehne (11%) (Tabela 2, Figura 4). Em amostras fecais 
de Penelope superciliaris (Temminck, 1815) (jacupemba), Zaca et al. (2006) observaram que 47% das 
amostras continham sementes de Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin. Marcondes-Machado (2002) 
relata que melastomatáceas produzem frutos com sementes pequenas e abundantes, procurados e 
dispersos por espécies de aves frugívoras não especializadas. Segundo o mesmo autor, a estratégia 
de produção de muitas sementes pequenas aumenta a probabilidade de as sementes serem eliminadas 
nas fezes em locais favoráveis à germinação. 

Na chuva de sementes, além de espécies da família Melastomataceae, foi encontrada uma grande 
quantidade de sementes das famílias Piperaceae (Piper sp.) e Primulaceae (Myrsine coriacea (Sw.) 
R.Br. ex Roem. & Schult.), responsáveis, respectivamente, por 14 e 12% das sementes (Tabela 2, 
Figura 3). Esse resultado mostra a contribuição dessas famílias botânicas ao ecossistema florestal no 
que diz respeito à oferta de recursos alimentares para a fauna local. Ademais, Leandra sp., um arbusto 
comum em pastagens abandonadas, pode constituir poleiros importantes no início da sucessão florestal 
(ZIMMERMANN, 2021). 

Figura 4 – Sementes de Miconia cabucu (esquerda) e de Myrsine coriacea (direita) coletadas sob a copa 
de Ficus cestrifolia no Parque Nacional da Serra do Itajaí, Santa Catarina. Foto: Autores.

A presença de espécies vegetais pioneiras e secundárias iniciais na chuva de sementes corrobora 
estudos realizados em áreas degradadas na região tropical, onde a chuva de sementes é composta 
principalmente por espécies pioneiras com frutos zoocóricos (GUEVARA; LABORDE, 1993; GUEVARA 



ISSN 1983 1501, DOI: 10.7867/1983-1501.2025V27N1P40-54

REA - Revista de estudos ambientais (Online) 
v. 27, n. 1, p.40-54, jan/jun. 2025 

47

et al., 1986, TOH et al., 1999; GALINDO-GONZÁLEZ et al., 2000; FRANCISCO; GALETTI, 2002; 
ZAHAWI; AUGSPURGER, 2006). A presença de pioneiras na chuva de sementes é um fenômeno de 
grande importância para a restauração ecológica de áreas abandonadas e/ou degradadas (REIS et al., 
2003; ZAHAWI; AUGSPURGER, 2006). Esse grupo ecológico é formado por ervas, arbustos, arvoretas 
e árvores com ciclo de vida curto, as quais colonizam rapidamente os sítios disponíveis à colonização 
(e.g., sob poleiros). A colonização dessas plantas melhora as condições de fertilidade do solo e facilita o 
recrutamento e estabelecimento de sementes depositadas pela chuva de sementes (REIS et al., 2010; 
CORBIN; HOLL, 2012; ZAHAWI et al., 2013; CAMARGO et al., 2020).

O padrão de chuva de sementes observado no Parque Nacional da Serra do Itajaí parece também 
indicar que aves são as principais responsáveis pela chuva de sementes (ornitocoria), pois depositam 
a maioria das sementes enquanto estão empoleiradas e/ou se alimentando (GUEVARA et al., 1986; 
GORCHOV et al., 1993; GALINDO-GONZÁLEZ et al., 2000; ZAHAWI; AUGSPURGER, 2006). O 
deslocamento das aves pela paisagem, que visa visitar outras plantas em frutificação, favorece o 
transporte de sementes, promovendo o fluxo gênico entre as florestas mais conservadas do entorno para 
as pastagens abandonadas e/ou com floresta em estádio inicial de sucessão (FORGET; SABATIER, 
1997; KRIECK, 2006, 2008; ZIMMERMANN, 2021).

Espécies pioneiras, como Myrsine coriacea presente na chuva de sementes, são consideradas 
facilitadoras e reconhecidas como fundamentais na restauração ecológica, pois têm rápido 
crescimento contribuindo com o sombreamento e produção abundante de frutos procurados pelas aves 
(ZIMMERMANN, 2021). Facilitando a chegada de espécies vegetais, inicia-se a formação de núcleos ou 
ilhas de vegetação contribuindo o processo sucessional (CONNEL; SLATYER, 1977; TOH et al., 1999; 
GALINDO-GONZÁLEZ et al., 2000; ZAHAWI; AUGSPURGER, 2006). Estes núcleos naturalmente 
tendem a se expandir para áreas vizinhas, ampliando a área restaurada (ZAHAWI; AUGSPURGER, 
2006; REIS et al., 2010).

Além de espécies pioneiras, foram registradas sementes de Euterpe edulis Mart. (Arecaceae) e 
Xilopia brasiliensis Spreng. (Annonaceae) na chuva de sementes – espécies características de estádios 
sucessionais mais avançados, reforçando que florestas adjacentes bem conservadas disponibilizam 
para o interior da pastagem sementes de espécies de florestas maduras pela ação direta de vetores 
de dispersão (HOWE; WESTLEY, 1988; MARTINZ-RAMOS; SOTO-CASTRO, 1993; ZIMMERMANN, 
1996; ZIMMERMANN, 2021). 

Apenas M. coriacea, Leandra sp. e Miconia cabucu foram observadas em todos os meses 
amostrados neste estudo, uma vez que as sementes dessas espécies apresentam dormência 
facultativa e se integram ao banco de sementes do solo, germinando quando há abertura de clareiras 
na floresta ou em sítios propícios em áreas degradadas (e.g., pastagens abandonadas) (BAIDER 
et al., 1999; ZIMMERMANN, 2021). Em contraste, sementes das espécies Myrcia hebepetala DC. 
(Myrtaceae), Alchornea sp. (Euphorbiaceae), Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) Radlk. 
(Sapindaceae) e espécies do gênero Psychotria (Rubiaceae) foram registradas em apenas um mês do 
período estudado. 

4. CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos corroboram a hipótese levantada neste estudo e evidenciam que indivíduos 
de Ficus cestrifolia atraem dispersores primários, os quais produzem uma chuva de sementes rica em 
espécies vegetais que se desenvolvem sob a área de influência das copas. 

A restauração ecológica de áreas degradadas, baseada na atração de agentes dispersores por meio 
de espécies vegetais com frutificação abundante (e que funcionam como poleiros naturais), mostra-se 
eficiente por trazer uma diversidade de plantas com diferentes formas de vida e grupos ecológicos para 
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a área em restauração.
Outro aspecto que favorece a restauração ecológica ou sistêmica baseada em poleiros naturais 

é o fato de que o processo de dispersão de sementes é contínuo através de sementes autóctones 
do entorno, e cuja operacionalização requer baixos investimentos iniciais, podendo ser aplicada em 
grandes áreas degradadas concomitantemente com outras técnicas de restauração ecológica. 

Considerando que F. cestrifolia é uma espécie tradicionalmente poupada na região durante o 
desmatamento para a implantação de pastagens, o manejo de indivíduos dessa espécie, associada 
com técnicas de restauração baseadas na nucleação, como poleiros secos ou artificiais, parece ser um 
modelo adequado para projetos de restauração ecológica na região
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